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1 Introdução 
Energy Harvesting (EH), captação de energias residuais,  é todo e qualquer método
e/ou processo que visa captar e transformar energia residual (perdas) em energia elétrica. Esta
técnica utiliza-se de transdutores especiais, que são capazes de converter uma grandeza física
(pressão, temperatura ou brilho), para extrair energia elétrica tendo como fonte perdas, ou seja
energias residuais (FARMER, J. R., 2007).
Esta  técnica  surgiu  da  preocupação  com  o  consumo  energético  e  a  busca  de
alternativas para melhoria da eficiência energética e a busca por soluções autossustentáveis
para de microssistemas isolados. De uma forma geral,  Energy Harvesting se preocupa em
reutilizar  esse  gasto  de  energia,  transformá-lo  e  gerar  novas  oportunidades  de
reaproveitamento da energia que estava sendo perdida. 
Nos dias atuais as técnicas para captação de energia estão cada vez mais modernas e
criativas, o que diversifica as possibilidades de empregado para a conversão de energia, e
consequentemente, veem chamando atenção como uma tecnologia emergente para aperfeiçoar
a eficiência dos sistemas. 
No decorrer dos capítulos aborda-se detalhadamente a base histórica da EH seguido de
uma revisão da situacional de seu desenvolvimento e aplicabilidade. 
2 Metodologia
Este  trabalho  foi  realizado  pela  revisão  de  livros,  artigos  e  dissertações  sobre  os
assuntos que faziam parte do assunto abordado.
3 Fundamentação teórica 
Os três métodos abordados possuem desenvolvimento inicial em meados do século
XIX.  Para  os  métodos  de  Temoeletricidade  e  Acoplamento  Magnético  as  primeiras
descobertas ocorreram na segunda década do século, já para a Piezoeletriciade ocorreu nas
últimas décadas. A termoeletricidade é definida como conversão direta de uma diferença de
temperatura para uma tensão elétrica. A Piezoeletricidade consiste em uma produção de uma
diferença de potencial a partir de um estresse mecânico quando este é aplicado em um certo
material. Geralmente esse estresse é dado na forma de pressões ou vibrações. O Acoplamento
magnético se dá pela indução de uma diferença de potencial, que ocorre nas extremidades de
um condutor quando outro condutor elétrico é movido através de um campo magnético. 
Os  sistemas  de  Energy  Harvesting por  acoplamento  magnético  podem  ser
classificados de três maneiras quando baseado em energia cinética: conversão por oscilação,
rotacional ou híbrida. Os conversores rotacionais utilizam partes móveis e ímãs permanentes
para a geração do fluxo magnético. Conversores oscilatórios são baseados em sistemas massa-
mola amortecedor e os ímãs permanentes são utilizados como massa oscilatória. Os sistemas
híbridos utilizam um rotor que transforma a vibração linear  em rotação. Basicamente um
transdutor de acoplamento magnético é composto por uma parte móvel e outra fixa. A tensão
que  é  introduzida  é  controlada  pela  alimentação  do  sistema  eletromagnético.  A tensão
produzida (AC) é convertida em DC e levada, então para um regulador de tensão de saída ou
pode ser armazenada em um capacitor como bateria. 
A  conversão  realizada  por  piezeletricidade  possui  bastante  potencial  pela  sua
aplicabilidade  dinamismo.  Os  materiais  piezoelétricos  transformam estresse  mecânico  em
energia elétrica pela geração de uma diferença de potencial nos terminais do sistema. Esse
estresse  geralmente  é  dado  por  pressões  ou  vibrações.  Para  que  a  conversão  tenha  bom
resultado é interessante que esses estresses sejam periódicos e com uma boa frequência. Em
várias estruturas há uma vibração constante que pode ser convertida, para que isso ocorra de
maneira eficiente o equipamento é dependente de um estabilizador DC. 
Os equipamentos termoelétricos são os  responsáveis  por transformar gradientes  de
temperatura em energia elétrica. Quando estabelecida uma diferença de temperaturas, entre
uma parte  quente  e  outra  fria  de  dois  materiais  semicondutores  é  produzida  uma tensão
elétrica,  que  teoricamente  é  conhecida  como  tensão  Seebeck.  A  qual  é  diretamente
proporcional a um diferencial de temperatura, o coeficiente  Seebeck. Um dispositivo dessa
modalidade  é  formado  por  pares  termoelétricos,  conectados  termicamente  em  paralelo  e
eletricamente em série. O grande objetivo da utilização de geradores termoelétricos é para a
redução do consumo de energia em dispositivos. Uma de suas grandes vantagens é que esses
dispositivos não são constituídos de partes móveis, sendo então mais fácil sua manutenção. 
4 Conclusões 
Estudos recentes demonstram que a Energy Harvesting é um tema interessante para
estudo  como métodos de  captação  de  energia  para  melhoria  da  eficiência  energética  em
processos  ou  para  aplicações  da  EH em dispositivos  eletrônicos  autossustentáveis.  Logo,
como sugestão de trabalhos futuros tem-se:
O  estudo  e desenvolvimento  de  materiais  termoelétricos  visando  a  melhoria  da
eficiência de conversão e resistência a elevadas temperatura a baixa eficiência gerada, curto
tempo de vida, alto custo de manutenção e produção e baixa confiabilidade (DAN, D.; YIXIN
Z.; JING L, 2011) com uma eficiência energética de 5% a 15% de ( CAMACHO, M. P.; et al.,
2014),( LONG, K. B. B.; et al.,2014).
Enquanto,  para  as  conversões  com  piezoeletricos  é  uma  tecnologia  viável
tecnicamente  para  captação  de  energias  pequena  deslocamentos  ou  pulsantes  de  alta
frequência. A limitação atual está no desenvolvimento de elementos piezoeletricos voltados
aplicação de EH para que esta possa disponibilizar uma maior potência. 
Já os dispositivos por acoplamento magnético são atrativos pelo fato de possuírem um
bom  desempenho  em  baixa  frequência,  apesar  de  sua  baixa  densidade  de  energia  são
dispositivos que possuem vasta aplicabilidade mostrando-se propício para novos estudos para
captação de energia vibratória ou ondulatória.
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